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RESUMO 

 

As modificações nos LD seguem as necessidades da sociedade o desenvolvimento 
em cada período. Este estudo tem como objetivo analisar a abordagem do conteúdo 
Propriedades Periódicas dos Elementos Químicos, PPEQ, no Livro Didático de 
Química, LDQ, (Química 1 – Ensino Médio de Eduardo Fleury Mortimer e Andréia 
Horta Machado, 3ª edição, São Paulo, 2017) aprovado no PNLD 2018, para a 
promoção da alfabetização científica mediante elementos Indicadores de 
Alfabetização Científica, IAC, propostos por Pizarro (2014). Trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo abordando a metodologia proposta por 
Bardin (2011) para análise do conteúdo. Para este levantamento foi utilizado um 
formulário adaptando os IAC para análise do LDQ. A partir do formulário adaptado 
foi possível decodificar os elementos IAC e quantificá-los. Os resultados mostraram 
que menos de 40% dos IAC foram identificados no tópico de PPEQ, destacando-se 
os IAC Argumentar, Ler em Ciências e Escrever em Ciências. A partir desses 
resultados foi elaborada uma proposta para um Modelo Atômico Didático (MAD), 3D, 
interativo, de baixo custo para suprir as lacunas observadas. O MAD é uma proposta 
de ferramenta educacional que visa a partir dos IAC a promoção da AC através de 
metodologias ativas de ensino-aprendizagem para o estudo das PPEQ e assuntos 
correlatos. 

Palavras-chave: indicadores de alfabetização científica, modelos didáticos, 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem, ensino de química. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The changes in the LD follow the needs of society and the development in each 
period. This study aims to analyze the content approach Periodic Properties of 
Chemical Elements, PPCE, in the Chemistry Textbook, CT, (Chemistry 1 - High 
School by Eduardo Fleury Mortimer and Andréia Horta Machado, 3rd edition, São 
Paulo, 2017) approved in PNLD 2018, for the promotion of scientific literacy, SL, 
through elements of Scientific Literacy Indicators, SLI, proposed by Pizarro (2014). 
This is a qualitative bibliographic research addressing the methodology proposed by 
Bardin (2011) for content analysis. For this survey, a form was used adapting the SLI 
to analyze the CT. From the adapted form, it was possible to decode the SLI 
elements and quantify them. The results showed that less than 40% of the SLI were 
identified in the topic of PPCE, highlighting the SLI Argumenting, Reading in Science 
and Writing in Science. From these results, a proposal for a 3D Didactic Atomic 
Model (DAM), interactive, of low cost was prepared to fill the observed gaps. DAM is 
a proposal for an educational tool that aims to promote SL through the use of active 
teaching-learning methodologies for the study of PPCE and related subjects. 

Keywords: scientific literacy indicators, didactic models, active teaching-learning 
methodologies, chemistry teaching. 
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MOTIVAÇÃO 

 

Uma inquietação. Em toda minha vida acadêmica sempre assimilei melhor 

quando os professores ofereciam atividades que ultrapassavam a passividade, onde 

assumíamos um papel ativo no processo, com aulas práticas, palpáveis e 

mensuráveis. Eram mais significativos para mim, por isso sempre tentei elaborar 

situações para que eu pudesse estudar e, consequentemente, lecionar. Isto sempre 

fez toda a diferença no meu processo de aprendizagem e, consequentemente, nas 

minhas práticas pedagógicas.  

Nesses dezessete anos de profissão, sempre tive a necessidade em criar 

situações/mecanismos que provocassem uma postura ativa dos estudantes acerca 

dos temas que discutíamos em sala de aula, já que os livros didáticos de química, 

em sua maioria, ainda, apresentam dificuldades em se desvencilhar de metodologias 

comprovadamente ultrapassadas, exigindo exclusivamente aplicações de 

macetes/memorização, sem provocar nenhuma reflexão e/ou discussão relevantes 

aos estudantes. 

Assim, a partir dessas observações reconhecidamente experienciada por 

mim, sigo com o mesmo empenho para a elaboração do nosso produto educacional, 

item imprescindível para a conclusão do Programa de Mestrado Profissional em 

Química em Rede Nacional – PROFQUI. 
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INTRODUÇÃO 

 

A importância do Livro Didático (LD) no Brasil é reconhecida desde o período 

colonial. Mas, inicialmente, o ensino de Química era tratado de forma preambular 

associada à disciplina de Física, nos capítulos referentes à mineralogia apenas e, 

ainda no formato de compêndios de Química geral, sem seriação (CARNEIRO, 

2006). No entanto, só a partir do Brasil República é que a Química passa a ser uma 

matéria regularmente ministrada (PORTO, 2013) e, consequentemente, seu formato 

seriado passa a ser adotado (MORTIMER, 1988).  

Além disso, as modificações nos LD, bem como suas abordagens 

metodológicas foram acompanhando o desenvolvimento e as necessidades da 

sociedade em cada período. Ademais, a LDB/96 e a BNCC orientam que o ensino 

de ciências no ensino médio deve ser aprofundado em relação às etapas anteriores 

(BRASIL, 1999), almejando uma formação humana em todas as dimensões, 

promovendo propostas articuladas entre o fazer, o pensar e o sentir (ZABALA, 

1998), despertando um olhar crítico-reflexivo, se desvencilhando de propostas 

ultrapassadas que ainda persistem no senário educacional, sobretudo no ensino de 

química. 

Nesse sentido, propostas de metodologias ativas de ensino-aprendizagem 

visando superar a postura passiva das escolas tradicionais já eram desenvolvidas há 

mais de um século na Inglaterra, chegando a solo brasileiro anos mais tarde 

(ARAUJO, 2015). Essa revolução educacional, o movimento “New School” 

(escolanovista, no Brasil), já trazia como proposta uma aprendizagem pautada na 

experiência e na atividade, privilegiando o protagonismo dos estudantes no processo 

(ARAUJO, 2015). 

Sobrepujar a passividade tradicional das escolas, sobretudo no ensino de 

ciências (a Química, no nosso caso), é possibilitar a imersão dos estudantes no 

universo científico almejando sua Alfabetização Científica (AC). Desse modo, os 

Indicadores de Alfabetização Científica (IAC) estão intimamente ligados às 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem, podendo nos revelar, através de 
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ações resolutivas, a evolução dos estudantes e o aprimoramento das nossas 

práticas (PIZARRO, 2015).  

Com isso, ao delinearmos o nosso estudo, foram levados em consideração 

alguns conteúdos de química, porém, optamos por um tópico abordado no primeiro 

ano do ensino médio em Tabela Periódica, as Propriedades Periódicas dos 

Elementos Químicos (PPEQ), um conhecimento imprescindível para a compreensão 

e evolução de outros conteúdos. Além disso, uma temática bastante deficiente em 

relação a propostas ativas de ensino-aprendizagem, requisitando dos estudantes, 

normalmente, apenas a mera capacidade de memorização com utilização de 

macetes. 

Assim, o nosso trabalho se trata de uma pesquisa bibliográfica de caráter 

qualitativo, aplicando a proposta metodológica sugerida por Bardin (2011). Como 

objetivo geral, visamos identificar se abordagem do conteúdo de PPEQ possibilita 

aos estudantes a promoção de AC mediante a identificação elementos IAC proposto 

por Pizarro (2014). E, como objetivo específico, temos como proposta um produto e 

educacional 3D interativo de baixo custo, visando suprir as possíveis lacunas 

observadas em nosso estudo. 

Além disso, a nossa proposta visa possibilitar um ensino significativo das 

PPEQ, envolvendo os estudantes ativamente, atuando de forma protagonista no 

processo. Além disso, contribuir de forma efetiva para a promoção de situações 

geradoras de IAC, onde a química possa assumir o seu papel libertador, 

multidimensional, dinâmico, fundamental na educação humana de qualidade, 

rompendo com as propostas dogmáticas de um ensino arcaico que ainda persiste no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, o nosso estudo está organizado em cinco capítulos. No 

primeiro, abordamos uma discussão sobre o ensino das PPEQ no ensino médio 

visando à promoção da AC, seus IAC, dialogando com as orientações curriculares e 

as metodologias ativas de ensino-aprendizagem. Assim, no segundo capítulo 

abordamos a importância dos modelos didáticos no ensino de química e suas 

concepções. E, no terceiro capitulo, tratamos do caminho metodológico do nosso 

trabalho, a escola do LD e exploração do material. Já, no quarto capítulo, foi feita as 

análises dos dados obtidos da análise do LD. Por fim, chegamos ao quinto e último 
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capítulo, onde propomos o nosso produto educacional, o MAD, Modelo Atômico 

Didático. 
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1 - PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O nosso produto educacional é inspirado no modelo atômico de Niels Bohr, 

por contemplar satisfatoriamente o estudo de PPEQ, mesmo diante de suas 

limitações. Desse modo, pensamos num produto educacional de baixo custo, de fácil 

reprodução e utilização, almejando a promoção do protagonismo dos nossos 

estudantes, ampliando suas percepções e possibilidades acerca do conteúdo para 

além das competências e habilidades que o LDQ lhes oferece, como por exemplo, a 

oferta de possíveis situações envolvendo os IAC proposto por Pizarro (2014). 

O nosso produto, o MAD (Modelo Atômico Didático), se caracteriza como uma 

proposta educacional, podendo ser utilizada como ferramenta tridimensional, 

interativa e didática para o ensino das PPEQ e assuntos correlatos, onde os 

estudantes (protagonistas) e professor (orientador) podem se envolver de forma 

ativa no processo de ensino-aprendizagem, se desvencilhando da proposta 

mecânica tradicional que o conteúdo normalmente é abordado nos LDQ. 

 

 

1.1 – PRODUÇÃO DO MODELO ATÔMICO DIDÁTICO 

 

 

1.1.1 – Materiais 

 

 Como mencionado anteriormente, o MAD é um modelo didático de baixo 

custo e fácil produção e aplicação, na sua maior parte, utilizando materiais 

facilmente encontrados no comercio e/ou em compras on-line. Assim, para sua 

confecção foram utilizados os seguintes materiais listados na tabela abaixo: 

 

Tabela 1: MATERIAIS PARA A PRODUÇÃO DO MAD. 

QUANTIDADE MATERIAL ESPECIFICAÇÃO 

1 Kg Barra de argila Artesanato 

10 Palitos para churrasco Madeira/cilíndrico 

1 Compasso Escolar 

1 Lápis Escolar 

1 Régua Escolar 
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1 Papel  A4 

1 Estilete Escolar 

1 pacote Guardanapo Macio 

1 tubo médio Cola Branca 

1 Copo Tipo americano 

100 mL Água  Potável 

7 Haste flexível de plástico com algodões em suas 
pontas 

--- 

1 Forma metálica 24 cm x 30 cm 

1 Papel filme EVA 

1 m Linha para costura Algodão/Poliéster 

1 Barra de sabão comum 10x5x4 (c/l/h) 

1 Papel alumínio  20 x 20 cm 

1 Imã de neodímio esférico (N35) de 3 mm 

1 Imã de neodímio esférico (N35) de 8 mm 

1 Imã de neodímio esférico (N35) de 12,7mm 

1 tubo Supercola Pequena  

1 tubo 250g Tinta branca Spray com verniz  
Secagem 

rápida/artesanato 

1 tubo/37 mL Tinta verde escuro Fosco/PVA/artesanato 

1 tubo/37 mL Tinta laranja Fosco/PVA/artesanato 

1 tubo/37 mL Tinta roxa Fosco/PVA/artesanato 

1 tubo/37 mL Tinta amarela Fosco/PVA/artesanato 

1 tubo/37 mL Tinta rosa Fosco/PVA/artesanato 

1 tubo/37 mL Tinta azul Fosco/PVA/artesanato 

1 tubo/37 mL Tinta verde claro Fosco/PVA/artesanato 

1 Pincel chato Escolar/nº16 

1 Tesoura Escolar 

Fonte: o autor (2019). 

 

 

1.1.2 – Etapas da produção do Modelo Atômico Didático (MAD) 

 

 

O MAD foi confeccionado em cinco etapas: 1 – medição dos hemisférios; 2 – 

modelagem dos hemisférios em argila; 3 – Modelagem dos hemisférios em papel; 4 

– Acabamento e pintura dos hemisférios; e 5 – Base de fixação, estrutura do 

núcleo/elétron. 
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1.1.2.1 – Medição dos hemisférios 

 

 

O modelo atômico didático (MAD) é constituído por sete níveis energéticos 

definidos. Para a determinação desses níveis energéticos foi levado em 

consideração a maior distância possível entre o núcleo e o elétron, representados 

respectivamente pelos imãs esféricos de neodímio 8 e 3 mm de diâmetro. Essa 

maior distância entre núcleo e elétron deve apresentar interações eficientes entre 

seus campos eletromagnéticos, ou seja, deve haver atração efetiva entre as partes, 

determinando a maior distância atrativa entre eles. 

Para tal determinação, foi preciso prototipar o MAD (figura 2). Foi necessário 

fixar um pedaço de linha de costura (20 cm) no imã de 3 mm com a supercola 

(representação do elétron) e, em uma base de papelão, foi fixado com cola branca o 

imã de 8 mm (representando o núcleo do modelo). Assim, ao testar, a maior 

distância apresentada com atração magnética efetiva (núcleo/elétron) foi de 4 cm, 

determinando o raio do último nível energético (7º) do MAD. Assim, a determinação 

dos demais níveis, foi reduzido 0,5 cm em cada um dos outros seis níveis, chegando 

a 1 cm de raio no primeiro nível (4 cm/3,5 cm/3 cm/2,5 cm/2 cm/1,5 cm/ 1cm). 

Figura 2: Protótipo do MAD 

 

Fonte: o autor (2019) 

 

 

1.1.2.2 – Modelagem dos hemisférios em argila 

 

 

Nessa fase, já é conhecido os raios para cada nível energético do MAD (4 

cm/3,5 cm/3 cm/2,5 cm/2 cm/1,5 cm/ 1cm), inicialmente, em uma folha de papel A4, 
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foram desenhadas as sete bases esféricas desses níveis para auxiliar a produção 

dos moldes dos hemisférios em argila, como podemos ver na figura 3. 

 

Figura 3: bases esféricas do MAD 

 

Fonte: o autor (2019) 

 

Para a modelagem desses hemisférios em argila, foi necessário um “palito 

guia” com a mesma medida do raio da base esférica. Esse “palito guia” é uma 

alternativa para nos auxiliar na modelagem, possibilitando uma visão mais próxima 

do caráter tridimensional do produto (figura 4). 

 

Figura 4: modelagem em argila 

                      

Fonte: o autor (2019) 

 

 Os hemisférios são moldados manualmente utilizando uma quantidade de 

argila suficiente para completar toda circunferência demarcada no plano, bem como 

seu preenchimento tridimensional (altura) auxiliado pelo “palito guia” fixado ao centro 

de cada base. Ao modelar a argila é necessário manipulá-la com as mãos levemente 

umidecidas para facilitar o acabamento, tornando a peça mais hemisférica possível  

(figura 5) sem ultrapassar os limites da base e da altura. 
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Figura 5: acabamento dos hemisférios  

 

Fonte: o autor (2019) 

 

 Depois de concluida a modelagem dos níveis energéticos (hemisférios), 

colocar em uma forma metálica e esperar secar em local arejado e seco por 48h, ou 

por duas a três sessões 20 min em forno pré-aquecido a 160ºC, intercalando por 

mais 15min com o forno desligado, até estarem completamente secos. 

 

  

1.1.2.3 - Técnica de modelagem em papel 

 

 

Nesse momento, já com os moldes em argila devidamente secos, foi utilizado 

o papel filme para embalar todos os moldes para evitar a aderência do papel na 

argila e facilitar o desenformar das peças.  

Para esta parte do processo, foi utilizado uma mistura de 1:1 (cola branca e 

água), guardanapos cortados em tiras e hastes flexiveis com algodão nas pontas 

para umidecer a superfície do molde e em todo o processo de colagem.  

Esse processe se inicia espalhando a mistura  de cola e água na superficie do 

molde (já envolvido com o papel filme) (figura 6) , aplicando em seguida as tiras de 

guardanapos até completar toda superfície do molde (figura 7). Ao finalizar cada 

camada, se faz necessário recobrir a superfície novamente com a mistura de cola e 

água para aplicação de mais uma nova camada (figura 8), intercalando durante todo 

o processo de colagem, totalizando cinco camadas de colagem. 
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Figura 6: distribuição de cola na superfície do molde                               

   

                                                            Fonte: o autor (2019) 

 

   Figura 7: colagem das tiras                                  Figura 8: colagem de camadas     

                                  

                Fonte: o autor (2019)                                                   Fonte: o autor (2019) 

 

Concluída a colagem das camadas em todos os hemisférios, secar em 

ambiente arejado e seco por 48h, ou ainda, utilizar aquecimento em forno pré-

aquecido a 160ºC em 4 a 5 sessões de 5 min cada, intercalando por 15 min com o 

forno desligado. Após a secagem das peças, com um auxílio de uma tesoura, 

corrigir as imperfeições das bordas, como mostra a figura 9. 

 

            Figura 9: acabamento dos hemisférios  

 

                                                          Fonte: o autor (2019) 

 



22 
 

Agora, para que os hemisférios possam se encaixar e compor as esferas, 

representando os níveis energéticos do modelo, é necessário que um dos 

hemisférios tenha uma espécie de cinturão. Trata-se de uma tira de papel 

suficientemente grande para envolver toda a circunferência de cada hemisfério duas 

vezes (para promover uma rigidez). Essa tira de papel também deve colar na 

superfície do hemisfério e sobrar cerca de ½ cm, o suficiente para encaixar a outra 

metade, formando assim o nível energético (esfera), como podemos observar logo 

abaixo nas figuras 10 e 11. 

 

         Figura 10: encaixe                             Figura 11: esfera  

            

                                Fonte: o autor (2019)                             Fonte: o autor (2019) 

 

 

Depois de concluída essa etapa, foi feita a pintura interna e externa do 

modelo com tinta spray branca com verniz, a fim de impermeabilizar as peças (figura 

12). Além disso, após a impermeabilização, cada nível energético foi pintado com 

uma cor distinta e apenas um dos hemisférios de cada nível foi perfurado, servindo 

como encaixe de fixação, como pode observar na figura 13. As cores, para além dos 

diferentes tamanhos dos níveis energéticos, auxiliam os estudantes em suas 

análises. 
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                  Figura 12: impermeabilização                            Figura 13: perfuração e pintura 

                       

              Fonte: o autor (2019)                                               Fonte: o autor (2019) 

 

 

1.1.2.4 - Base de fixação, estrutura do núcleo/elétron e montagem. 

  

 

Para a base de fixação foi utilizada uma barra de sabão embrulhanda com 

papael alumínio, como podemos observar logo abaixo na figura 14. O sabão foi 

utilizado por ser macio o suficiente para fixar o MAD. 

 

Figura 14: base de fixação  

 

Fonte: o autor (2019) 

 

 Para a estrutura que representa o elétron, foi utilizado o ímã de neodímeo de 

3 mm, um pedaço de linha (20cm) e supercola. Então, em uma das extremidades da 

linha foi feito um pequeno laço (um pouco menor que a esfera), o suficiente para 

tocar a superfície do imã. Em seguida, utilizando como base de proteção uma folha 

de A4, colocou-se o ímã de neodímio em cima da base e aplicou uma gota da 
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supercola na face da esfera, fazendo o contato do laço na área com a cola, esperou 

1 min para secar, como podemos observar logo abaixo (figura 15). 

Para o suporte de sustentação do núcleo do MAD, foram utilizados dois 

palitos de churrasco, cortando-os com 7 cm de comprimento, medidos a partir da 

ponta, um para cada núcleo. Feitos os cortes nos palitos, colou-se os núcleos (ímãs 

esféricos de 8 e 12,7 mm) com a  supercola, cada um em seu suporte (fotografia 

14). 

 

Figura 15: suporte de sustentação do núcleo e elétron 

 

                                                               Fonte: o autor (2019) 

 

1.1.3 – Montagem do Modelo Atômico Didático (MAD)  

 

Para montar o MAD basta escolher um dos suportes de sustentação do 

núcleo (8 ou 12,7 mm) e em seguida encaixar os hemisférios com orifícios, do menor 

para o maior nível (figura 16), no suporte de sustentação até alinhar com a parte 

inferior do núcleo do MAD e, depois, fixá-lo na base de sustentação (figura 17). 

 

                                     Figura 16: montagem                        Figura 17: fixação na base 

             

                             Fonte: o autor (2019)                               Fonte: o autor (2019) 
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É importate salientarmos que o MAD é uma proposta de metodologia ativa e, 

como tal, ainda está em processo de desenvolvimento de suas potencialidades. A 

seguir, lançaremos algumas propostas de atividades com o MAD almejando a 

promoção dos IAC proposto por Pizarro (2014). 

 

 

1.2 – SUGESTÕES DE UTILIZAÇÃO DO MAD 

 

 

A seguir, sugeriremos algumas aplicabilidades do MAD em sala de aula,  

visando contemplar as lacunas identificadas no nosso estudo referentes aos IAC 

proposto por Pizarro (2014). Obviamente, o nosso intuito, aqui, é oferecer ao 

professor(a), inicialmente, situações que contemplem a imersão dos estudantes em 

um processo ativo, vislumbrando uma postura protagonista da sua própria 

aprendizagem.  

Assim, após a abordagem do conteúdo, indicamos uma atividade investigativa 

(aprendizagem baseada em problema), uma metodologia muito eficiente para o 

estudo de ciências. O(a) professor(a) pode organizar a sala em pequenos grupos, 

disponibilizando um roteiro investigativo com problemas a serem resolvidos pelas 

equipes. Nesse momento, o papel orientador crítico-reflexivo do professor é 

fundamental para guiá-los. 

 

1.2.1 – Trabalhando o raio atômico 

 

 Uma sugestão para trabalharmos o Raio Atômico (RA) com o MAD seria o(a) 

professor(a) organizar pequenos grupos, disponibilizando um roteiro investigativo 

(questões) envolvendo a variação do tamanho do átomo nas famílias (colunas) e 

períodos (linhas). Assim, seriam selecionados sete elementos de diferentes famílias 

e diferentes períodos, como se fosse um jogo de “batalha naval”, interligando esses 

sete elementos aos níveis do MAD. 

 Outra opção, mais simples, porém eficiente, seria o processo de montar e 

desmontar o MAD, facultando a associação dessa variação de tamanho ao 

aumento/diminuição de seus períodos. 
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1.2.2 – Trabalhando a energia de ionização 

 

 

Seguindo a mesma linha descrita anteriormente, sugerimos que o(a) 

professor(a) organize a sala em pequenos grupos, disponibilizando um roteiro 

investigativo. Nesse momento, se pede que eles montem o MAD em sua base de 

sustentação para que eles possam interagir com o modelo.  

Durante a aula, é importante que o(a) professor(a)  oriente os grupos acerca 

dos princípios que serão observados e associados para constatação da EI nessa 

atividade investigativa. Nesse sentido, é importante sugerir que eles observem a 

intensidade da força de atração “núcleo-elétron”, promovida quando se desloca o 

“elétron”  sob os níveis energéticos do MAD (aproximando e afastando o “elétron” 

em relção ao “núcleo”), ou seja, a variação de tensão na linha de sustenção do 

“elétron” (figura 18 e 19). 

 

                                     Figura 18: aproximação                       Figura 19: afastamento 

               
                                Fonte: o autor (2019)                               Fonte: o autor (2019) 

 
  

 Portanto, é fundamental levantar alguns questionamentos no roteiro da 

atividade, como por exemplo: “Comparando o deslocamento do “elétron” do 1º nível 

ao último, onde ele é atraído mais fortemente?”, nesse momento, podemos associar 

essas observações  a E.I.; ou ainda “quem é mais atraente, um átomo pequeno ou 

um grande?”. Como mencionamos anteriormente, achamos necessário a abordagem 

do conceito previamente a aula.  
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1.2.3 – Trabalhando a eletronegatividade 

 

 

A prática investigativa é sempre uma ótima opção para aulas de ciências, 

sobretudo, as aulas de química. Nesse sentido, sugerimos uma investigação 

utilizando o MAD como ferramenta interativa. 

Antes de iniciarmos a atividade, é necessário abordarmos os princípios 

norteadores para essa investigação as equipes, nesse caso, é interessante 

questioná-los “quando o átomo é mais ou menos atraente?” como visto 

anteriormente em E.I. 

Assim, direcionamos o entendimento da relação da atratividade núcleo-elétron 

versus o raio atômico. Além disso, nessa situação, as equipes utilizarão dois núcleos 

distintos (mais e menos atrativo) para os testes, idealizando qual dos núcleos será 

mais atrativo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Quando se iniciou o trabalho de pesquisa, observou-se que do tema 

Propriedades Periódicas dos Elementos Químicos (PPEQ) apresentava uma 

proposta metodológica puramente tradicional (mecanicista), pautada numa postura 

passiva dos estudantes, sem nenhuma contribuição para um ensino emancipatório e 

por isso a necessidade em desenvolvermos um estudo envolvendo as metodologias 

ativas de ensino-aprendizagem visando a promoção da Alfabetização Científica (AC) 

a partir dos Indicadores de Alfabetização Científica proposto por Pizarro (2014). 

Então, desenvolveu-se uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo, 

utilizando a abordagem metodológica proposta por Bardin (2011) para análise do 

conteúdo, onde se identificou, com o auxílio de um formulário adaptado a partir dos 

IAC propostos por Pizarro (2014), a incidência desses indicadores no tema PPEQ. 

Posto as observações a partir das análises do tópico referente as PPEQ, no 

LDQ em questão, visando a identificação desses elementos para a promoção da AC 

a partir dos IAC propostos por Pizarro (2014), indentificou-se uma enorme lacuna 

desses IAC, onde menos da metade deles foram ofertados de forma eficiente, 

apenas três: Ler em Ciências, Argumentar e Escrever em Ciências. 

 Por outro lado, dos cinco outros IAC, três deles, Articular Ideias, 

Problematizar e Investigar aparece muito discretamente, não apresentando 

relevância considerável para sua promoção. Além disso, constatou-se a ausência 

dos outros dois IAC Criar e Atuar. 

Nessa perspectiva, disponibilizamo-nos a elaborar um modelo atômico 

didático 3D, interativo e de baixo custo, como proposta de ferramenta auxiliar para a 

promoção de atividades que possam despertar a autonomia dos estudantes e, 

consequentemente, revelar indicios dsses IAC no estudo das PPEQ. Nesse sentido, 

propomo-nos a aplicação de metodologias ativas na sua elaboração e utilização, 

ofertando um ambiente favorável para o protagonismo dos estudantes. 

Nesse caso, a pesquisa partiu da hipótese de que o tópico de PPEQ não 

ofertava situações favoráveis para uma aprendizagem significativa (ativa). Imaginou-

se que um produto educacional interativo poderia contribuir para a promoção da AC 

orientadas pelos IAC propostos por Pizarro (2014), a partir de possíveis experiências 

na atividade com o produto educacional, o MAD.  
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O problema em questão é saber o quão efetivo o MAD, Modelo Atômico 

Didático, será em promover situações colaboradoras para o protagonismo dos 

estudantes no processo de ensino-aprendizagem, revelando esses IAC no processo. 

Tendo em vista algumas limitações no desenvolvimento da pesquisa, pois a mesma 

não progrediu para etapas de testes, ficando, neste momento, apenas como 

proposta metodológica ativa para o ensino das PPEQ,  posteriormente, visando sua 

continuação e ampliação. 

Portanto, é importante ressaltar que a pesquisa em questão pode subsidiar 

outros trabalhos visando à análise e a elaboração de novas estratégias 

metodológicas para a promoção da AC visando os IAC em outros conteúdos do 

currículo de química, como por exemplo, ligações químicas e forças 

intermoleculares.  
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APÊNDICE A - Formulário adaptado para análise do LDQ visando à identificação 

dos IAC proposto por Pizarro (2014). 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

INSTITUTO DE QUÍMICA E BIOTECNOLOGIA - IQB 

PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM QUIMICA 
EM REDE NACIONAL - PROFQUI 

 

 

Formulário adaptado para análise do LDQ visando à identificação dos IAC 

proposto por Pizarro (2014). 

 

IAC 
INDAGAÇÕES PARA POSSÍVEIS INDICIOS DOS 

IAC N
º 

d
e
 

in
c
id

ê
n

c
ia

  

ARTICULAR IDEIAS 

 
1. O LD apresenta para o estudante elementos 

(exemplos, questões, textos, imagens, etc.) que 
possa estabelecer relações (oral e/ou escrita) 
entre o conhecimento teórico, a realidade vivida e 
o meio ambiente? 
 

 

INVESTIGAR 

 
2. No LD há alguma atividade (problemas, desafios, 

respostas, questionamentos, etc.) que 
possibilite o envolvimento dos estudantes, 
permitindo-lhes solucionar suas próprias questões 
(apoiando-se nos conhecimentos científicos 
adquiridos) e divulgação em sala de aula? 
 

 

ARGUMENTAR 

 
3. O LD apresenta elementos (exemplos, questões, 

textos, imagens, etc.) em que o estudante possa 
compreender e defender seus argumentos 
(intrínsecos e/ou adquiridos) em debates e que 
valorize a diversidade de ideias? 
 

 

LER EM CIÊNCIAS 

 
4. O LD possibilita a realização de leituras (textos, 

questões, gráficos, esquemas, etc.), para o 
reconhecimento típico do gênero científico (dentro 
ou fora da escola)? 
 

 

ESCREVER EM 

CIÊNCIAS 

 
5. O LD apresenta situações para a produção textual 

(gráficos, tabelas, relatórios, etc.), possibilitando 
um posicionamento crítico ou científico, 
articulando e argumentando seus conhecimentos? 
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PROBLEMATIZAR 

 
6. O LD oferece ao estudante elementos (exemplos, 

questões, textos, imagens, etc.) que 
oportunizem o levantamento de questões e a 
busca de informações em fontes diversificadas 
acerca do uso e impactos da ciência na sociedade 
e no meio ambiente? 

 

 

CRIAR 

 
7. O LD oferta possibilidades para que os estudantes 

apresentem novas ideias, argumentos, posturas e 
soluções na ciência e no fazer científico? 
 

 

ATUAR 

 
8. O LD possibilita a imersão dos estudantes em 

situações que os permitam compreender seu 
papel de agente de mudanças (um multiplicador)? 
 

 

 

 

 


